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Conflitos interpessoais na instituição educativa: formação do professor,
gestão, e políticas públicas para a educação

Este estudo é realizado ao abrigo do PIBIC-H-FAPEAM/UFAM 036/2010/
2011 avalia informações acerca do fenômeno bullying em universitários da
UFAM. Bullying é uma palavra de origem inglesa utilizada para definir atos de
violência física e psicológica praticados contra um ou mais indivíduos de forma
repetitiva e contínua com o objetivo de maltratar, intimidar, molestar e difamar
pessoas em desvantagem de poder. Dessa forma um dos papéis fundamentais
da universidade é formar professores aptos para o diagnostico desse fenômeno,
assim como, prepará-los para trabalhar com as situações de intimidação dentro
do ambiente escolar. O trabalho tem como objetivo analisar as representações
escritas pelos estudantes a cerca do fenômeno bullying, a fim de avaliar qual a
percepção dos mesmos a respeito do tema em questão. É uma investigação
transversal, na perspectiva quali-quantitativa. Os dados apresentados foram
obtidos com base em uma amostra de n= 310 estudantes do ensino superior do
IEAA, sendo n= 64,2% do sexo feminino e n= 32,9% do sexo masculino com
idade entre 15 e 60 anos. Neste estudo analisa-se com apoio do programa
estatístico SPSS versão 15.0, a ocorrência do fenômeno junto a universitários
da UFAM, diagnosticados e avaliados com aplicação do QIMEI - Questionário
sobre intimidação e maltrato entre iguais – universitários. Avilés, (2005).
Tradução para português/Brasil, Mascarenhas (2007), com 35 itens, sendo 34
com questões de múltipla escolha e uma questão dissertativa. Os resultados
evidenciam a ocorrência do bullying no contexto universitário investigado bem
como evidencia diversas tipologias e situações de intimidação existem na
universidade. O que sugere a pertinência na continuidade da pesquisa e
implementação de políticas e programas para formação dos professores que
assegure profissionais capacitados para diagnosticar e gerir o fenômeno em
contextos educativos.
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INTRODUÇÃO

Este estudo realizado ao abrigo do PIBIC-H-FAPEAM/UFAM 036/

2010/2011 avalia informações acerca do fenômeno bullying em universitários

da UFAM – Universidade Federal do Amazonas, mais precisamente no IEAA

– Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente, Humaitá, Sul do Amazonas.

Tem como objetivo analisar as representações escritas pelos estudan-

tes a cerca do fenômeno bullying, a fim de avaliar qual a percepção dos mes-

mos a respeito do tema. Contribuindo com a efetivação de investigações desta

natureza e com ampliação da oferta de informações de cunho psicopedagógico

que possam ser utilizadas por gestores universitários e estudantes no sentido

de ajustarem o seu perfil às necessidades do processo de relações interpessoais

face às exigências de qualidade e bem-estar psicossocial preconizado pelos

direitos e as garantias individuais da cidadania no Brasil, inclusive os integra-

dos ao contexto universitário brasileiro na atualidade (BRASIL, 1996; LIRA;

COL, 2009; MASCARENHAS; COL, 2009; SILVA; COL, 2009).

Tendo em vista que a palavra bullying é derivada do verbo inglês bully

que significa usar a superioridade física para intimidar ou maltratar alguém,

caracterizando-se por situações de intimidação e violência tanto física quanto

psicologia, praticadas contra um ou mais indivíduos de forma repetitiva e con-

tínua com o objetivo de maltratar, intimidar, molestar e difamar pessoas em

desvantagem de poder. Porém pelo termo bullying não ter uma tradução literal

para o português seus enfoques e conotações variam de país para país e de

cultura para cultura.

Como acontece no Japão onde, a palavra referida, ijime, relaciona-se

a agressividade relacional, enfatizando a manipulação social e a violência

simbólica. Já na Itália, as palavras prepotenza e violenza referem-se aos

aspectos mais diretos e físicos das agressões. Sendo assim, a opção por usar o

termo no idioma inglês juntamente a sua conceituação pode, embora seja um
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estrangeirismo, abarcar a complexidade desse processo (LISBOA, 2005;

LISBOA; KOLLER, 2004).

Dessa forma, a atual literatura psicológica classifica o fenômeno

bullying como subconjunto de comportamentos agressivos, intencionais e

repetitivos que se caracteriza por todo tipo de maus tratos, intimidações, agres-

sões, violências praticados no âmbito das relações interpessoais que afetam o

bem-estar, a saúde psicológica, a segurança das pessoas.

Podendo ser considerado um fenômeno social e como tal pode ocorrer

em qualquer contexto social, podendo ser divido em dois aspectos, como rela-

tado por Pinheiro (2006) esse comportamento violento dividiu-se em dois gru-

pos: o primeiro grupo refere-se a ações diretas físicas (chutar, empurrar, bater,

tomar pertences) e verbais (apelidos e insultos); e o segundo, as ações indire-

tas/emocionais através de boatos.

Sendo que geralmente as vítimas de bullying são aqueles e de alguma

forma são vistos pelos agressores como sendo mais fracos e fáceis de dominar.

Na maioria das vezes é aquela pessoa tímida, que não fala muito ou tem difi-

culdade para posicionar-se diante de certas situações ou em outras circunstân-

cias pode ser aquele que fica nervoso mais facilmente e tende a não ficar pas-

sivo diante das agressões, definidos por Lima e Lucena (2009) como vítimas

típicas e vítimas provocativas.

A vítima típica é geralmente tímida, tranquila, submissa e sensível.

Usualmente possui baixa autoestima, é insegura, pouco sociável e pode ser

fisicamente mais frágil que seus agressores. Possuem poucos recursos para se

defender das agressões e frequentemente é acometida de depressão. Já a víti-

ma provocativa apresenta as mesmas características de depressão, baixa

autoestima e ansiedade que a vítima típica, no entanto o seu modo de agir pode

apresentar hiperatividade, inquietação, dispersão e comportamentos agressi-

vos.  Ficando quase impossível se definir um padrão ou um perfil de vítima do
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bullying, tendo vista que as agressões geralmente acontecem sem motivos

aparentes.

Os agressores geralmente possuem opiniões muito positivas sobre si

mesmos, são populares entre os outros estudantes e tem facilidade para domi-

nar os colegas e ter a sua atenção, na maioria das vezes eles tem um pequeno

grupo de alunos ao seu redor para ajudar nas intimidações e diluir a culpa das

agressões entre as mesmas. Olweus (1993) distingue dois tipos de agressores:

os agressores passivos ou seguidores e os agressores típicos. O primeiro cons-

titui um grupo de alunos inseguros e ansiosos, e que participam nas agressões

em que normalmente não tomam a iniciativa. Quanto aos agressores típicos,

estes têm um modelo de reação agressiva combinado (quando se tratam de

rapazes) com a força física.

Já as testemunhas exercem diferentes papeis diante dos acometimen-

tos violentos, sendo classificadas por Lopes (2005) como auxiliares (partici-

pam ativamente da agressão), incentivadores (incitam e estimulam o autor),

observadores (só observam ou se afastam) ou defensores (protegem o alvo ou

chamam outra pessoa para interromper a agressão).

Dessa forma podemos dizer que o bullying tem origem na intolerância

às diferenças sejam elas físicas, psicologias, sociais, raciais, sexuais e etc. O

que acaba negando o direito a singularidade que cada um possui. Fato que não

deve ser aceito e tão negligenciado pela sociedade e principalmente pelo aca-

dêmico.

Tendo em vista que a nossa sociedade é caracterizada por uma imensa

diversidade sociocultural e ninguém pode ser estigmatizado por tais diferen-

ças, ou ainda pelo fato de vivermos em uma sociedade democrática e de acor-

do com Pesani (2009) a democracia tem por princípio a igualdade, e, sobretu-

do porque a universidade é um espaço que deve promover o respeito à diversi-

dade seja ela racial, sexual, religiosa, social e etc.
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Sendo assim, é dever da universidade promover o respeito a essa

heterogeneidade, principalmente em se tratando de um fenômeno com grandes

consequências como o bullying, assim como formar professores aptos para o

diagnostico desse fenômeno e prepará-los para trabalhar com as situações de

intimidação dentro do ambiente escolar.

MÉT ODO

Esta é uma investigação transversal, na perspectiva quali-quantitati-

va. Os dados apresentados foram obtidos com base em uma amostra de n= 310

estudantes do ensino superior do IEAA, sendo n= 64,2% do sexo feminino e

n= 32,9% do sexo masculino com idade entre 15 e 60 anos.

Instrumento

A ocorrência do fenômeno junto a universitários da UFAM, diagnosti-

cados e avaliados com aplicação do QIMEI - Questionário sobre intimida-

ção e maltrato entre iguais – universitários. Avilés, (2005). Tradução para

português/Brasil, Mascarenhas (2007), com 35 itens, sendo 34 com questões

de múltipla escolha e uma questão dissertativa.

Procedimentos de coleta de dados

Os dados analisados neste estudo foram obtidos observando os proce-

dimentos éticos nacionais e internacionais. Os participantes após serem infor-

mados sobre os objetivos da pesquisa responderam voluntaria e anonimamen-

te ao instrumento em horário de aula previamente agendado com os professo-

res. O tempo de resposta variou de 10 a 15 minutos. Média: 10 minutos. Foi

assegurado aos participantes que as informações seriam utilizadas exclusiva-
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mente para os objetivos da pesquisa e somente os pesquisadores envolvidos

teriam acesso às informações.

Tratamento de dados

Após os procedimentos de coleta de dados, observando os procedi-

mentos éticos vigentes, os dados receberam tratamento estatístico com apoio

do SPSS 15.0 de acordo com os objetivos da investigação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados verificados evidenciam a ocorrência do fenômeno

bullying na universidade nos itens:

1 - Segundo tua opinião quais as formas mais frequentes de maltrato entre

colegas da universidade. Onde 20,7% dos integrantes da amostra responde-

ram que a forma mais frequente de intimidação na universidade é rir de alguém

ou deixar em ridículo, caracterizando o bullying indireto, todavia 15,7% rela-

taram que fazer dano físico, dar tapas, empurrar são as formas mais frequentes

de intimidação na universidade, o que caracteriza o bullying direto.

10 – Quantas vezes, nesta turma, alguns/mas colegas te intimidaram ou mal-

trataram? Onde 3,9% afirmaram que as situações de intimidação acontecem

quase todos os dias, evidenciando que o bullying infelizmente faz parte rotina

dos estudantes do IEAA – UFAM.

12 – O que sentes quando te acontece isso? Aonde 12,3% disseram que prefe-

ririam que essas situações não acontecessem. Demonstrando o desejo das víti-

mas de não serem alvos do bullying e consequente que seus direitos sejam

respeitados.

17 – Quem normalmente para as situações de intimidações? Em que 32,3%

responderam que ninguém para as situações de intimidação. Evidenciando uma

omissão dos envolvidos no que diz respeito ao bullying, tendo em vista que

mesmo diante das agressões este preferem afastar-se do tema.
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Com relação ao item 35 – Se você tem algo a incluir sobre o tema

perguntado, por gentileza escreva no espaço abaixo. Registram-se as seguin-

tes representações indicativas da percepção do bullying no contexto educativo

estudado.

35-I – “Este assunto é muito polêmico. Somente cessarão com as atitudes das

vitimas, para denunciar seus agressores aos órgãos responsáveis e uma atitude

mais enérgica dos responsáveis do instituto para com os agressores”.

35-II – “Não é comum ocorrer agressões físicas na universidade e sim nas ruas.

O que se torna obvio na universidade é a diferença de pessoas, gerando coisas

como apelidos e brincadeiras de mau gosto”.

35-III – “Maltratar alguém é de natureza desumana. Somos todos iguais peran-

te Deus. Ninguém é melhor ou pior que o outro”.

35-IV – “Lógico que não podemos fechar os olhos, isso acontece aqui e em

outros lugares, mas com a ajuda de todos quem sabe podemos parar com essa

violência e mudar para a melhor”.

35-V – “Muitas vezes o agressor o faz por achar que é melhor do que os seus

companheiros ou por ter o pensamento ridículo de que seu curso é melhor do

que o da vitima”.

35-VI – “Acho que fazem isso porque são mais velhos e pelo fato de serem

daqui da cidade (Humaitá – AM), só posso afirmar que me sinto excluído dos

outros”.

Deste modo, observa-se que os estudantes que integram a amostra

deste estudo estão cientes da ocorrência do bullying na universidade, e que

algo tem que ser feito para que as agressões tenham fim, afirmando que para

isso acontecer as vítimas devem se apoiadas para denunciar seus agressores e

todos os alunos precisam estar unidos em favor das diferenças e da singulari-

dade que cada um possui.  Os agressores devem ser apoiados para que se pos-
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sam construir uma conduta ética e ajustada. Os docentes como agentes públi-

cos representantes do Estado precisam estar preparados para ajudar os estu-

dantes a desenvolverem sua consciência de cidadania, de que têm direito ao

respeito de seus pares, que devem respeitar a todos/as e que não podem se

omitir ao testemunhar atos de desrespeito e violência interpessoal em qualquer

contexto, inclusive no acadêmico onde se formam as lideranças sociais que

devem primar por uma conduta ética e solidária em prol da construção do bem-

estar social.

CONCLUSÃO

Dessa forma de acordo com os resultados da investigação torna evi-

dente a presença do fenômeno bullying no contexto estudado, o que sugere

que este estudo pode contribuir com informações de cunho psicopedagógico

úteis para apoiar ações de promoção e bem-estar psicossocial de estudantes

universitários e as possíveis implicações para o apoio aos profissionais que

atuam nas áreas de orientação, supervisão e gestão acadêmica, bem como con-

tribuir na formação de profissionais aptos a diagnosticar e trabalhar com a

gestão do fenômeno em questão.

Da totalidade dos dados apurados contata-se a necessidade de implan-

tar programas de formação em serviço que possam apoiar os profissionais que

atuam no contexto universitário para o diagnóstico e intervenção no sentido de

alinhar as condutas dos estudantes e demais protagonistas deste cenário de

ensino formal com o preconizado pelo atual ordenamento jurídico brasileiro

que assegura à pessoa humana segurança, bem-estar psicossocial e proteção à

saúde física, integridade moral, imagem, honra dentre outros.

Dadas as características e proporções da amostra novas investigações

podem ser propostas no sentido de ampliar a base de informações sistematiza-

das sobre o fenômeno no contexto acadêmico cujos relatórios poderão apoiar a

construção de políticas de formação de professores neste domínio.
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